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Olhos de cabocla

I

Ai! Cabôcla

Não me faças mais soffrêr!

Tem, tem dó

Do meu triste padecer!

Minha vida,

Sem ti, sem os teus carinhos,

Lembra a matta

Sem flôres, sem passarinhos

Estribilho

Lá bem longe

No sertão

Os olhos de uma cabôcla

Feriram meu coração

II

Que saudade

Eu tenho do meu sertão…

Quando escuto

A voz do meu coração!

Ai! Cabôcla

Vivo triste a recordar,

Minha terra,

Teu sorriso e teu olhar!


